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Para os mais de 20 mil membros da Família Sintracom-Londrina, a
vida humana é um bem de valor incalculável. É o bem mais precioso que
o ser humano possui.

Por isso, conclamamos os mais de 500 mil londrinenses a dizerem
não aos acidentes de trabalho fatais. Não podemos aceitar que vidas
sejam perdidas para aumentar o lucro das empresas.

No dia 9 último, o operário José Juvenal de Almeida Filho, 52 anos,
morreu após cair de um telhado onde trabalhava. Ele não estava usando
o cinto de segurança.

Se ele estivesse usando o cinto de segurança, como determina a Nor-
ma Regulamentadora 18 (NR-18), sua família, seus colegas de trabalho
e seus amigos não estariam, agora, chorando sua morte.

Quanto vale uma vida?

Está escrito no Código Penal que
“ofender a integridade corporal ou
a saúde de outrem” é crime puní-
vel com pena de detenção de três
meses a um ano.

Por isso, o Sintracom-Londrina
sai hoje às ruas e alerta a popula-
ção londrinense sobre o crime que
se comete, dia sim e outro tam-
bém, contra a vida do trabalhador
da Construção e do Mobiliário.

No ano de 2007, quando, feliz-

Ato criminoso
mente, não houve acidente fatal na
Construção, o Sindicato vistoriou
1447 obras, constatou irregulari-
dades em todas e convocou as
empresas para resolver o proble-
ma.

Como o ano tem 52 semanas,
foram vistoriadas, em média, qua-
se 30 obras por semana. É muita
irregularidade. É muita
irresponsabilidade patronal. É
muito desrespeito à vida humana.

Por tudo isso e muito mais que
o espaço desse panfleto seria in-
suficiente, o Sintracom-Londrina
reivindica do Ministério do Tra-
balho e da Justiça um maior ri-
gor no cumprimento das leis vi-
gentes.

A NR-18 é boa. Se for cumprida
à risca, a vida do trabalhador da
Construção e do Mobiliário será
respeitada e preservada. Será que
isso é pedir muito? Será que a vida
humana não vale esse esforço das
autoridades?

O rigor da lei


